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126', A ld e g a i e g a

“O  Mundo” e
“ R Ê p i i b l i c a

Mais uma vez foram assalta
dos os nossos: colegas de Lisboa 
«O Mundo» e «Republica». A 
imprensa portuguesa tem vin
do, de ha tempos, sofrendo, to
da a especie de vexames e de 
perseguições. Assaltos injustifi- ’ 
cados, suspensões imerecidas e 
córtes ilegais, tudo se lhe tem 
feito, sem que se vislumbre o 
termo de tão insolitos abusos.
A própria imprensa é culpada 
do que lhe está sucedendo. Ain
da não ha muito tempo que os 
jurilclis Uc Liabtm, fti iduo pelo 
estabelecimento duma «censu
ra» que consideravam ofensiva 
da liberdade de pensamento, e- 
xecutaram um movimento de 
solidariedade contra essa, atitu
de do govêrno de então.. G ri
tou-se, blasfemou-se e represen
tou-se, salientando-se nesse mo
vimento os representantes dos 
jornais monárquicos. Era, nessa 
altura, o govêrno ocupado por 
um ministério da União Sagra
da, presidindo ao mesmo, o emi
nente estadista Dr. Afonso Cos* 
ta. Não se faziam suspensões, 
não havia assaltos e os córtes. 
da censura não eram tão ilegal
mente exercidos como agora. 
Veiu o dezembrisnio. «O Mun
do» tem sofrido os mais, duros 
vexames e Ots m.ais.gTaves pre
juízos. possíveis. O «Republica» 
já é alvo. de dois assaltos.. «A j 
Montanha» e «O Norte» no: | 
Porto teem sido vítimas da mais. í 
afrontosa perseguição. E que faz. j 
a imprensa de Lisboa? Qual é,. f 
em face destes acontecimentos I 
a atitude dos jornais monarqui- 1 
cos e dos noticiosos de grande j 
tiragem? O que fazem mesmo | 
alguns jornais republicanos? Li- jj 
mitam-se a queixumes lamech.as 
e a lamentações cobardes peran- j 
te o govêrno, quando não se 
mostram implicitamente de a- I 
côrdo com certas medidas.

A imprensa da provinda tem 
sido, tambem, alvo do odio de 
certas autoridades do dezèmbris- ■ 
mo. E, a não ser uma pequena 
parte dos diariós lisbonenses, os

restantes nem a mais leve refe
rencia teem feito a esses, factos, 
embora eles sejam do conheci
mento público..

Terminou então já, esse mo
vimento de solidariedade da im
prensa.. As. afrontas cometidas 
pelo govêrno de Sidonio Pais 
não teem sido mais gravosas do 
que as do tempo da- União Sa
grada? Que irrisão e que falta 
de , . . solidariedade e de lealda
de. Bem fez «O Mundo» em 
nunca querer fazer parte de tão
triste c o n l u i o . ,  B  c m  n n d o u  a .

«Republica», em se afastar de 
tão «imparciais» reuniões!

«.O Mundo» e «Republica» 
são atrozmente perseguidos dia. 
a dia e toda a restante imprensa 
emudece, porque a sua voz 
quasi se não distingue. E por
quê? Porque «O Mundo» e. «Re
publica» são, em Lisboa, os dois 
mais importantes e„ genuinos 
defensores da ideia republicana;, 
'porque,- eles incarnam* a mais 
viva fé patriótica no seu desejo 
de intervenção de Portugal na 
guerra;, porque' são firmes nas 

jsuas convicções e nos seus. sen
timentos. Aos «cataventos»- e 
aos gcrmanofilos talvez, até, 
lhes agradem os prejuizos sofri
dos pelos intemeratos defenso
res da Republica que citámos 
Mas.«O Mundo» e «Republica» 
viverão através de tudo e con
tra tudo., O povo,assim, o quer 
e-,. portanto-,, assim será.

P. G:

——  ------;— -— •

P e,ia R-e.pn.bSíea 
Velha

Cerca de um. ano- antes de 
proclamada a Republica, um 
presidente do conselho,, que era 
general, declarava, na Camara 
dos Deputados, que amando, 
tudo o que dizia respeito ao e- 
xéTcito, detestava no entretanto

e profundamente, as ditaduras 
militares..

Agora os mais desbocados 
folicularios da. monarquia, que 
são os seus guias e os seus men
tores, pedem contra os republi
canos uma ditadura de espadas,

E o dezembrisnio procura fa
zer-lhes. a vontade. Assim se 
juntam em cumplicidade revol
tante a chamada republica no
va e a famigerada monarquia 
velha— a republica dezembrista 
e a monarquia de D. Miguel, I.

O que vai sair dêste conubio 
escandalosamente celebrado no 
meio de um país em ruirias, 
cheio de perturbações.- e deses
peros,, quando. a forne, estimula 
milhares de desgraçados e os., 
pavores de um trágico futuro 
inquietam os ânimos mais sere
nos?

Não é facil de prever o resul
tado da aventura maléfica em 
que. homens ambiciosos se Iat>

i çaram por impulsos,do seu des
vario..

Seja como fôr, sempre, na 
Historia, e mais cedo ou mais 
tarde,.a. Liberdade triunfou, a- 
inda que muitas vezes,, no. mo
mento supremo em que o garro
te ia sacrificá-la, e nunca deixa
ram de ser inexoravelmente pu
nidos, os perturbadores consci
entes da vida d,os povos.

Portugal não há-de fugir á 
regra ger.aj, e para isso basta
rá que todos os que teem. o cul
to. da Republica,, que é, entre 
nós*, o unico penhor, da Liber
dade, se unam. como um só ho
mem para a defender!

Antonio José de Almeida.

locai. inhos. t» oiro

Referindo-se aos seus colegas 
na comissão administrativa do 
municipio, dizia o ex-comissio- 
nado, Antonio Luiz Salgado, na 
carta publicada na «Evolução» 
de 6 dêste, mês;,

«Como é que se justifica a 
reviravolta que deram, em pou
cos.dias?

Como é: que pretendem, ale-, 
gar ignorancia, do que assina
ram?;

Seria de esperar este procedi
mento de creaturas que não pre

zassem a. sua. honra,, mas, ja
mais, de comerciantes honestos 
que firmaram o seu nome com, 
a sua assinatura.»

E referindo-se a um deles, em 
especiah:

«Mas, o infeliz, assalàriado,, 
sem independencia, de caráter,. 
afundando-se na lama que a fal
ta de dignidade o impeliu a isso,, 
não respeitando o logar que; <&■*- 
cupava, nem levantando os o* 
lhos para o teto da sala a im
plorar misericórdia do seu incor
rigível procedimento, afirmou 
com toda a força, dos. seus. puk 
moes que não respeitava as leis,, 
ó que equivalia a dizer— não« 
respeitava as posturas da, cama->- 

; ra!
Simplesmente único,e mil .vç- 

’ zes. único!
Com vereadores comç> êste,

confesso e deploro que a Cama
ra não tçm autoridade moral 
para se manter no seu posto.

E’ vergonhoso! E levou-se tan
to tempo para chegar a. este re
sultado!»..

E’ verdade. E levou-se tanto 
tempo a fazer e a desfazer, a 
dai: o dito por não dito,-a dizer 
branco onde. era preto e vice- 
versa, para afinal se chegar a 
um resultado «simplesmente ú- 
niço e vergonhoso», como con
fessa o sr. Salgado..

E’ bem certo. Ralham, as co
madres, descobrem-se. as ver? 
dades..

CARTEIRA. ELEGANTji'

A m versarios

F a z  anos na próxima terça-feira o 
Sr.  Álvaro Mendes Moreira.

As nossas felinitagões.

|£cos c alicias

l iscr ssp sa lo s  s c r o d l o s
\

Tod a  a gente se admira de que só, 
agora o sr.  Salgado tivesse pedido a, 
demissão de vogal da comissão adm i 
nis t ra t iva do muuicipio,  vindo at irmaç 
publ icamente na imprensa  «que os seus 
colegas não teem autyrida.de moral  p a 
ra se manteram no seu pôsto» e çoat  
f es sanda  aos seus amigos que «nunca 
a veriação, deinocrat ica fez as vergQ'., 
nhas que tem feito até agora a cama ra  
de que o mesmo sr. Salgado fazia p a r 
te.

Vie ram tarde êsses exemplos.  Se o
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ífibia YirqoÉna Moòtigues 
F uíre

Faleceu  no sabado passado este nos
so amfgo,  filho dilecto do nosso dedi 
cadíssimo amigo e  in transigente r e p u
blicano Antonio Yírgolino Rodr igues  
F u t r e .  O Falecido eontava.  apenas d e 
zoito anos,  tendo sido vit imado por u- 
m a  b ronchopn eu mon ia .

.Residia ul t imamente  em Lisboa.  
Sent indo se mal veiu para  esta vila,
r e cu l l i e u t l u  a  ua *a  d*  oou p a e ,  o n d e  s e  
d e u  o triste desenlace.  O  f u u e r a l  oona  
titui.u uroa sent ida manifestação de s im
pa t i a  e de dôr  pa ra  com o pae do fa
lecido.  N ’ele se incorporaram a Comis
são Municipal  do Par t ido Republ icano 
P or tuguês ,  r ep resen tada  pelo Sr.  Dr .  
Pau l ino Gomes,  a B a n d a  Democrat ica  
pelo presidente da sua direcção Sr.  J o a 
quim Maria Gregor io,  «/\  Raz;ão» e 
«O Domingo»,  vendo-se ainda a acom 
p a n h a r  o présti to ent re  outras  pes.soas 
os srs.  João F reder i co  de Bri to Figiiei- 
rôa,  José  de Sonsa Rama ,  Sinfronio 
F e r n a n d e s  de Carva lho ,  José íLa jãou
s a  Rama ,  Luciano.  Fortunat .o d.3 C(0.s,ta, 
D iogo Tavares .

«A Razão» envia a Antonio Vi rgo-  
lino Rodrigues F u t r e  ,o§ seus sent idos 
pêsames.

s r .  Salgado t ivesse tomado a resolução 
d e  sair  quando a comissão â que pe r 
t enc ia  fez a pr imeira das ve rgonhas  a 
que alude na ca r t a  que publicou na 
«Evo lução» ,  es tava muito bem,  sahia 
a  tempo  e limpo; mas  vir  confessar  tu
do isso só quando os seus colegas não 
qu izeram ir na «fita» qne ele es tava 
p repa rando  na questão das carnes,  não 
só não codseguiuVsalvar-se corno en te r 
rou  de tal m a n g r a  ,os seus colegas que 
nu nc a  mais este§ j erão  autor idade m o 
ral  pa ra  se manterem no seu pôsto.

E s t a  é que § #  verdade.

Santas almas
Na estação telegrafo postal d ’es ta 

vila es t avam no passado domingo duas 
senhoras  que,  ao ouvirem a in fo rm a
ção, dada por a lguem que aii ent rou,  
de que hayiam sido- assal tádas as re-, 
dações dos .Rossps presadps colegfis «O 
Mufido» e «Republ i ca« oão puderam 
conter'-se'  que não exc lamassem,  mui to  
r ad ian tes  «Ainda berp . . .»

Manifes taram essas  sephoras,  com 
tal exclamação,  o se vi profundo con
ten tamento  pela; vilania de que foram 
vict i inas esses nossos colegas e, como 
são mui to religiosas e f requentadoras 
ass iduas  das prédicas  do'p„adre A n t u 
nes,  vê-se que muito teem aprovei tado 
com'  essas prédicas e que cumprem 
«relig iosam ente» os preceitos do- E v a n 
gelho mostrando todá a sua pitdadc 
pelas  desgraças alheias.

San tís s imas c rea tu ras ! .  . ,

F a l e c i m e n t o

N a  segunda- fe i r a passada fáleceu 
n ’es ta  vil:a;'Q sr. José  Sequei ra  Junior ,  
Fi lho.  Dtj ixa v iuva  e tres filhinhos, to
dos pequeninos.  O falecido t inha ape
nas  t r in t a  e dois anos de: idade,  sendo 
bas tan te  sent ida a sua morte.

‘■A’ familia en lu tada os nossos pê s a 
mes.  '  ■ .

P ris io a c lro s  de guerra

P á r a  proseguir  nos seus t rabalhos,  
ern pról  dos soldados de Aldegalega,  
qne se enoo.ntram prisioneiros dos al e
mães ,  reuniu,  efet ivamente,  na prete- 
jfita quinta-feira,  1Q do corrente,  co

mo foi anunciado,  a Janta  P a trió tica  
de Aldegalega. E nt re  outras  coisas, foi 
r eso lv ido , , em vir tude das indicações 
da Comissão de Prisioneiros da Cruz 
Verm elha , enviar  àqueles nossos com
patriotas,  urnas porções de arroz, con
s e r v a s a s s u c a r , café, tabaco e papel, 
lapis tin ta , papel p a ra  escrever, meias 
e luvas de lã.

U m  d o c u m e n t o

O nosso presadissimo amigo e dedi
cado correligionário Diogo T ava res  r e 
cebeu o. oficio que muito gostosamente,  
publ icamos a seguir:

«í l .mo e E x . mo Sr.

T en h o  a honra  de levar,  ao conheci
mento de V. E x . a que a Jun ta  P a tr ió 
tica  de Aldegalega, em sua sessão de 
seis do corrente,  aprovou,  por unan i 
midade,  um voto de louvor pela mane i 
ra escrupulosa,  des inte ressada e Pat r ió 
t ica como V.  E x . a fez a cobrança do 
imposto de dez centayos em cada sa 
ca de farinha,  em beneficio do cofre 
des ta  benemeri t a inst ituição duran te  o 
tempo que tal se.ryiço esteve a cargo 
da tesourar ia da Cama ra  Municipal .  
Saude e Fraternidade' .  A ldega lega do 
Ribate jo ,  10 de O utu br o  de* 1918.

Ao I l .mo e E x . mo Sr.  Diogo Tavares ,  
digníssimo tesoureiro da Camara  Mu- 
nicipal do Concelho de Aldegalega.

O Presiden te  da  J u n t a  Pat r iót i ca 
de Aldegalega,  a) F ranci sco Fre i re  Ca 
ria Jun ior»,

Frangalho

Alfredo P imenta ,  -que sempre nos 
mereceu a maior  repulsa,  ofendeu um 
dia os brios r epublicanos do povo d es 
ta vila. Levou  a resposta merecida,  co
mo agora a está leyando de toda a im-, 
p rensa  republ i cana A ul t ima varrede-  
la que lhe foi dada  é da «Manhã» e 
que,  com a deyida permissão,  t r an s 
crevemos:

«Alfredo P im en t a  è um «escroc». 
Com «eseroi s» ,não ha discussões pos- 
siveis.  De  resto, o que ele deseja é que 
l h e . b a t a m - E ’ um caso de marochismo 
interessante.  Quando lhe provámos que 
nâo podia ser  considerado jornal is ta  
por tugugs porque a baixeza do seu 
ca racter  o levara a insul tar  a impren
sa do seu país,  em globo, este Roberto 
Macario,  desavergonhado  como o que 
F r e d e r i c k  Lem ai t r e  imortal izou com o 
seu talento criador,  declarou que sen
tia vontade de rir  com a e-videnciação 
da sua situação abjecta.  In te l ec tua l 
mente,  moralmente  e fisicamente r idi - 

.culo, delira de alegria por saber  que e 
uma escarradeira .  Só por este aspecto 
é um velhaco curioso'. Ateu,  anarqui s
ta., republicano e agora monárquico,  
será aman hã  jud eu  ou turco com a mes 
ma inconsciência moral .  Não é um ho
mem: é um p uco de lixo. L á  vai ,  pa- 

’ra os var redores  das ruas  este franga- '  
. lho ignóbil».

E  era este «lixo» que havia de e n 
saboar  o juizo,  no-Par lamento,  ao grau 
de estadista Dr .  Afonso Costa?!!!

S implesmente r epugnante  e grotesco,

©  m a r m e l o

E m b u c h ar am  os homens da «Evolu
ção» com o suelto que aqui publicámos 
com o titulo; «Quem são os bilontras?» 

: mas não t iveram outro remédio senão 
engulir  o marmelo crú qne lhe demos 
a começ, embora muito lhes custasse a 
a t r avessar  o estreito.

T enh am  paciência.  Quem :não quer  
ser  lobo não lhe veste’ a pejq. È  no
tem que nâo dissemos ainda tudo. E  
isso porque es távamos á e spera  que 
vol tassem a reincidir  na ment i r a para  
então lhes apl icarmos o colete de forças  
mas come sé calaram reconhecendo,  
impl ici tamente ,  que os bilontras e ram 
eles e nâo nós,  por  aqui,  pois,  nos q u e 
damos,

Mo P a r n a s o

,0 i lustre poeta Caleiro que se en 
contra ainda veraniando na sua he rda 
de de Ca nh a  es tá p repa rando  uma ode 
que tenciona dedicar  ao sr.  ma jor  e 
consta nos que lhe pede na dedicatória 
que mande enc a rce ra r  todos os r epu
blicanos que ainda estão em l iberda
de.

Tem  sido esse o motiyo por que o 
i lustre poeta nâo poude a inda da r  pelo 
que se está passando em Canha  com a 
questão dos cereais,  qne j á  originou a 
demissão da j u n t a  de f reguezia e dos 
regedores,  tanto o efectivo como o su 
bsti tuto,  mas sabemos qne,  finda a sua 
vilegiatura,  t r a t a rá  desse assunto no 
jorna l  de que é d i rétor ,  com aquela 
im parcialidade  que lhe é tão ca rac te
rística.

Cá ficamos á espera.

C e le ir o s  n u s n lc i j ia í s

In fo rmaram ha dias os jornai s  que 
ia ser  publ icado nm decreto es tabele
cendo o comercio livre e acabando com 
os celeiros municipais.
' Não sabemos qual te rá  sido a util i
dade dos celeiros inst i tuídos nos outros 
con.cejhos mas se os seus benefícios fo
ram tantos como os que prestou o nos 
so, .sinceramente confessamos que t e 
mos p.enâ, que eles acabem.  E ’ que,  
a l êm de ter sido um bom regulador dos 
preços dos géneros ,  o nosso celeiro m u 
nicipal forneceu sempre tudo em abun- 
dancia,  nâo fal tando nada,  e por isso 
somos de opinião qne ele devia m a n 
ter-se,  embora todos os outros  acaba s 
sem.

Porque não se faz aqui  uma r ep re 
sentação n ’ess.e sentido?

D o e n t e s

Tee m estado mal de saude  as f i lh inhas
do ívqjc c o am i g-n .T t ict í n i a no An to-mo
Gouveia ,  o S r ,  Sinfronio Fe rnandes  de 
Carva lho ,  Dr .  Cesar  Fe r na n d e s  V e n 
tura,  e o nosso dirétor,  sr.  Manuel  T a 
vares Paulada.

—T a m b e m  se encoDtram doentes  a 
S r . a D.  Joaqu ina  Quaresma  Ventu ra 
e D.  Barba ra  da  Silva Sousa L ima .

A todos desejamos rápidas melhoras.

A Ingratidão dos homens
No sabado p a s s a d o 1 faleceu n' esta 

yi ía-Carlos -Pe rei r a.Coui inho que sen
do admini s t r ador  d ’este concelho,  a 
quando da .d i t adura  p i me n ta  de Castro,  
se tornou notável  pela ferocidade com 
que mandou espadeira r  os republicanos 
que haviam dado vivas á Republica e 
á Consti tuição e pela crue ldade q.ue 
exerceu sobre um vefho da sua edade,  
o ant igo continuo da C am ara  Sr.  A n 
tonio Gomes Carva lhe i ra ,  feitos efsses 
que cont ribuíram para al ienar  as s im
patias que até então gosára.

O seu funeral ,  que foi pouco concor
rido, realisou-se no domingo,  tendo si
do notádo qne nâo o acompanhassem á 
sua ultima morada muitos dos que por 
essa ocasião o aplaudiram e p r ese n te a 
ram.

O s p r e ç o s  d a s  c a r n e s  d e  p o r c o

Os jornai s  da capital publ icaram na 
terça feira a noticia,  com ca rac ter  ati 
cioso, de que tinha ficado sem nenhum 
efeito a tabela dos preços das  carnes 
que devia começar  a vigorar  desse dia 
e que em todo o paiz t inha sido man 
dada afixar pela Direção Geral  das 
Subsis tencias  nos principios deste mez.

J á  o espe rávamos .  A tabela apare-  
ceu-.para que o g rande  comerciante pu
desse fazer  o seu negocio mais de con
ta,  comprando aos pequenos o gado 
por menos a lguma ooisa, segundo a ta 
bela, e agora  foi mandáda ficar sem 
efeito para  produzir  o efeito da encher  
mais as bur ras  dos g ran de s  lavradores  
e dos g randes  comerciantes!

Parabéns ao Zé consumidor.
I

A n e d o ta

Calino tornou se avarento.
— P a r a  que fazes tantas  economias,  

pergunta-lhe a mulhe r ,  se nós não te
mos filhos?

— Deixa -me cá. A gente não tem 
filhos, mas podem aprove itar  os nossos 
netos.

AN A D E  C A S T R O  O S O R I O

IfS'

EM TEMPO dg GUERRA
(Aos soldados e ás mu

lheres do meu paiz)

A áção, a intel igencia e o p a 
triotismo das mulheres  portu- 
guezas,  n ’esta hora dolorosa e 
incerta,  é desconhecida em toda 
a par te ,  pela eulpa da  própria 
mulhe r ,  que nào lê os livros que 
a interessam nem se preocupa 
com as obras que a engrandecem.

Em fempa òe guerra
é a melhor  lei tura pa ra  as rouihè- 
res conscientes e a mais  l inda 
'oferta que póde sar  feita aos sol 
dados que honram a Patr ia.

A ’ venda em todas as I j i ^ r a -  
ri a s ,  T a b a c a r ia s  e nos A r 
m a z é n s  «UrandèSa.

Pedidos especiais  ao escri tóri o:

I t n a  d o  A r c o  d o  fL im oei-
r o ,  t ® .  SB.0— S J s b o a .

P r e ç o ...........c ív .

Moníe -pio ííoncciçãa

Até hoje, segundo nos con
tam no cofre desta associação 
ainda não deram entrada as 
importancias c>m que se «abo
toaram» os cavalheiros que le
varam ao abismo esta ant-iga" 
instituição de providencia, mas 
estamos convencidos que mais 
tarde ou mais sedo o rico di- 
nheirinho dos socios ali deve 
entrar.

Algumas vezes teem sido 
convidados a fazer a entrega 
da massa, mas,.não teem queri
do fazer pelo que. a nosso ver 
tem de ser cumprida'a ultima 
parte da proposta que um so
cio apresentou, visto que a pa
ciência tem limites e nós aqui 
algumas vezes temos.dito para 
ver se a bem se levava o caso 
ao seu termo. Pelo que vemos 
tudo tem sido inutil paia isso 
aconselhamos a direção d aque
le Monte-pio a proceder judi
cialmente contra quem,abuzan- 
do da confiança que lhe depo
sitaram, defraudou a associa
ção querendo agora pass’àr por 
inocentes criaturas.

Temos as nossa dúvidas so
bre tal pois que o relatorio que 
a comissão apresentou é bas
tante claro e quem tentar pôr 
pédra sobre o caso será consi-
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derado conivente nos crimes 
praticados, pelo que daqui cha
mamos já a atenção das respe- 
tivas autoridades.

O «gadelhudo» que foi es- 
cripturario e que se «abotoou» 
com ioo escudos, aproximada
mente, agarra-se á ta boa de 
salvação das cartas publicadas 
no relatorio querendo fazer de
las «cavalo de batalha», mas de 
nada lhe valerá porque esses 
cavalheiros, um nem era dire- 
tor e o outro toi dirétor em 
1914 portanto não podiam au
torizar aumentos de ordenados 
a 'empregados em 1917. Mas 
mesmo que assim fôsse, como 
eles dizem?!

Dois diretores tomavam re
soluções só por si sem que os 
colegas tivessem conhecimen
to?!!!

Não pode ser, porque numa 
associação de Socorros Mútuos 
não ha ditadores..

Temos mais:: onde estão os 
documentos assignados confor
me é de lei,, para poderem ser
Pagos?!

Então; esse «guedelhudo». 
mau, só agov:a é todo artigos e 
paragrafos para andar a iludir 
os papalvos;, e no tempo que e- 
ra dono do Monte-pio não sa
bia dos mesmos artigos e pará
grafos?!!

Coitado!. Ele sóisabia fazer or
dens de pagamentos em que se 
dizia— o tesoureiro, da Associar 
cão do M. P. N. S. Conceição 
pagará á vista dêste. a si>. proprio 
(tesoureiro); a quantia, de 3o es
cudos (se não.estamos em erro). 
Então, isto era legal?; Quem era. 
o- tesoureiro?. Ele e só* ele pois 
que desempenhava; todos, os- 
cargos., Descan'ce que tudo se 
esclarecerá, e. 0 dinheiro há, de. 
aparecer.

Como podem documentos 
desla; opdèn  ̂ serem tomados 
corno legais? E com este. muitos 
mais existem. Não pode ser; 0 
dinheiro que os empregados do 
Mon.te-pio-saetepam na algibei
ra tem. de ser reposto no cofre 
donde saiu. Anda. esse :infetiz 
« g ue d e 1 h u d o »• a «lanzoar %. por 
onde calha a dizer cobras e la
gartos de qu.em lhe está desco
brindo a calva, e não trata de 
ver onde- vá ganhar honrada
mente os meios de subsistência 
para. os pobres filhos qne não 
teem culpa das maroteiras que 
o pae pratica. Trate da sua vi
da e vá arranjando o dinheiro 
desta manigancia que é melhor..

Não se. aflija que os seus po
dres no Monte-pio ainda hão de 
vir á luz do- sol pois' que tão 
grandes poucas vergonhas "não 
podem- ficar no esquecimento., 
depois se veia. o que foi e fez 
aquele que agora quer ser o 
mentor dos trabalhadores ru- 
raes. Não se precavenham e de
pois verão.. Olhem que ele este
ve nas Classes Mixtas e. viu-se 
o que fez;: na bilheteira da tea
tro idem e em toda a parte on
de se mete dá sinal prejudican
do os outros.

Cautela pcis.
Rivem .

A N Ú N C I O S

ESI
Carroça de burro.
Trata-se <?om José da Silva 

R. Luiz de Camões, 4.

PAU1W0 GOMES
a d v o g a d a

Escritório; .  R u a  Márt i r  de Montjuipb.  

A L D E G A L E G A ,

â â M â M M . M M á â â á M i t .

Um livra itiiíe. economico

0 CtòSBRâQ Z.K

Dona de Casa
Toda. a: m ulher, deve possujr e s 

te; in te r e s s a n te  livro ,.

SUMARIO: Rol da roupa 
para 8 quinzenas, diario da Do
na de Casa para 4 mezes, menú 
para 7 almoços, e 7 jantares e 
varias receitas ute.is ás boas do
nas de casa,.

PREÇO: 4. CE.XT.

LISBOA
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EDITOS DB 3o DI<\S

Pelo juizo de direito da co
marca., de- Aldeia Ga leira do Ri-.■ ‘ O
batejo e cartorio do escrivão do 
terceiro oficio,, nos autos de e- 
xecução hipotecaria.que Jacinto 
Augusto Tavares Ramalho, ca
sado, proprietário, morador 
nesta vila,, move contra Maria 
josé da. Silva,. viuTta, pre.prúíta- 
taria, tambem moradora, nesta, 
v.iia, correm editos de trinta 
dias a contar da segunda e ujli
ma publicacaçâo deste anuncio 
no «Diario do Govern<<», citan
do Julio Cesar Feio Quaresma,, 
residente em parte incerta na 
cidade de Lisboa, para. compa
recer no tribunal judicial desta 
comarca no dia 17 de novem
bro proximo, por 12. horas, a 
fim-de,, na. qualidade de senho
rio, directo, assistir á praça de 
uma fazenda composta de ter
ras de semeadura, vinha e arvo
res de frueto,. sita no Vale do 
Mimoso ou Charqueirão, forei
ra em 9S90,. com laudemio de 
quarentena e usa,.querendo, do

seu direito de preferencia sobre 
o dito predio.

Aldeia Galega do Ribatejo,
3 de outubro de 1918.

O Escrivão
João Frederico de Brito Figuei- 

râa JuniorK
Verifiquei, a. exactidão::

O  Ju iz  de Di rei to,

Rocha Aguiam..

A N U N C I O

(* .a pHÍilicação)
EDITOS DE 3o DIAS,

Pelo juizo de direito da. co* 
marca, de Aldeia Galega do Ri
batejp cartorio do terceiro,ofi
cio, escrivão Brito Figueiroa Ju
nior, correm éditos de trinta di-. 
as, a contar da segunda e ultima 
publicação d’este anuncio no 
Diário do Governo, citando 
Francisco. Joaquim., Nogueira, 
ausente em parte incerta na In
glaterra casado com a interessa
da Maria.dos Santos,moradora 
que é nQ>si.tio da Barra Cheia, 
freguesia de Alhos Vedros, pa
ra falar e assistir a, todos os ter
mos até final dos.. autos ,de. irn- 
ventario orfanológico a .que-, se., 
procede por obito de. sua sogra 
Rosa dos Santos, moradora que 
foi no dito sitio da Barra Cheia, 
no qual é inventariante o viuvo 
que da mesma, ficou, Antonio 
dos Santos Romião; e no mes
mo inventario deduzir os seus 
uu-dus s^b pena de revelia, 
podendo , fazer-se -representar 
ppr.. advogado ou . procurador.

Aldeia Galega do .Ribatejo  ̂ 3,. 
de Outubro.de,. 19,i8:,;

0  escrivão».-.»

João Fr ed e ric,o de Bri to Figuei-- 
rôá Junior.,

V gr i f i que i ,  a  e z á t i d ã o

0 Ju;iz de J >ii:c-ito,

Rocha Aguiam.

A N U N C I O .

Bi

(â ,a pssblicação)

No dia 17 de novembro pro
ximo, por 12 horas, á porta do 
tribunal judicial de st a,-com arca, 
sito na rua do Caes d,esta,vila,, 
nos autòs de execução hipote
caria que Jacinto Augusto Ta
vares Ramalho, casado, proprie
tário e comerciante, morador 
nesta vila, move contra. Maria 
José da Silva, viuva,, propriet.a- 
rfí»;*, tambem moradora nesta, 
vila, vão pela segunda vez á pra 
ça, para serem arrematados por 
quem maios preço ofercer aci

ma de metade do valor da ava
liação, os bens seguintes; 

i . °

Uma morada de casas terreas 
com quintal,, situada na rua do 
Norte d’esta vila, com o n.° 70. . 
de policia»praso foreiro em 1̂ 80» 
com. laudemio de quarentena, a 
Joaquim Manuel Sal azar Leite,, 
desta. vila,, e em $o3, com lau
demio de quarentena, á Cama
ra Municipal, deste concelho,, 
avaliada em 295^81,6 e volta á. 
praça pela quantia de 147^90,7..

2..0
Uma fazenda composta, de: 

terras de semeadura, vinha.ear
vores de frueto e casa para ar
recadação,. sita no Vale do Mi
moso ou Charqueirão, limite- 
d’esta freguezia, praso foreiro 
em 9$9o; com laudemio de qua
rentena,a Julio Cesar Feio Qua
resma,.morador em Lisboa, ava
liada em 6q 2$ ,o o  e volta áp ra-- 
ça pela quantia de 3oi$oo.

Peio-, presente são citados 
quaesquer credores incertos pa- - 
ra assistirem á dita arrematação-
e. ahi usarem dos seus direitos 
nos termos do art. 844 do Cod. 
do Proc. Civil.,

Aldeia Galega do Ribatejo, 3 
de outubro de 1918. |

Oí escrivão
João Frederico de Brito Figuei- 

ròa Junior.
uei a ezátidão; - 
Q .Juiz de Direito

Rpcha Aguiam.:

Ill yi
ESC 1U V Ã 0-N 0TA R I0

E s c r l á õ r l © — R. Almirante Caíldidò
dos Reis n.° 4. 

i t e s i d e s i e i a —• R. da Praga da Re-»
li_ca 4 '.,. '

Aip.6l3A.L,EGA

MANUAL.
— de —•

Çorr^spoisdcaicia com ercial
—  em — 

P O R T U G U E Z  e I N G L E Z

por .

Augusto de Castro
B I B L I O T E C A  

ID O  P O V O

JJ B. ,  porre ,s==EDITOíL;-  

R. de S. Bento, 279— Lisbôa
A' venda n ’esta. vila. no estabele.cimen-. 

ta do sx. João  Martins

aqua s o  h i m m
LO JA  dç Frederico

ÍTIVItl  UIUD
R U A  D A P R A Ç A ,

. A L D E G A L E G A .

&
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C01 MC 10 POPULAR
—DE-

EMIDIO 'FURES &  O,
Completo sor t imento dé fazendas'  de todas as qual idades.  Mercea r i a . e  P a d a 

r ia.  Var iadíss imo sor t ido d!é !m'(5véis- dé- tóadjeira e des fe r ro .  Colchoar ia  e m á q u i 
nas  de costura.
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P ra ça  5  d é  O iiítibro , I S  a

«f, M. S O U Z A  P E R E I R A  
C DO03Slá;<D !MCDSRW©

O mais moderno é completo t ra t ado de confeitaria,  pas tel ar ia  e doçaria,  con
tendo centenas de receitas ant igas  e modernas.  1 grosso volume com per to de 
80o  páginas 800 réis,  .

F a b r i c a ç ã o  í l e  V i n h o s  c  L i e o r c s

T ra t ad o  theorico e pratico,  contendo g rande var iedade de formulas pa rã  p r e 
p a r a r  todas as bebidas espiri tuosas como vinhos, . l icores,  champa gn es ,  ruçus, pon
ches,  1 vol.  3 00  réis.

A  C e z í s s l i a  V c g è í a ' i ‘i a n a

Explendida colecção de r eceitas çul inarias,  doces,  etc . ,  etc.  1 volume 3 0 0  réis

B I B  L I O  T E C A -  D O  P O V O

I E M I I B E  T § ê f i E S - I W o t
Rua d-e S. Bento, 279 —  LISBOA

I D E

J O S E  A U G U S T O  S A L O IO
E s t a  casa encar réga- se

de todos.os  fj"
t rabalhtís t ipográficos pelos

si mal-s rpiinvidos í)a -4<í.. ; v '-- ' ■ • '■preços mais reduzidos d.e 
L isbôa ,  encontrando-se para  

isso montada eom 
tnaquinismo e mater iais  ilfe•

novos,  de pr imeira ordem,  
pa rà  t raba lhos

•dè luxo e fantazia

G ra n d e  variedade  de. 
tipos para 

eartÕes_de visita, f á tu ras ,  
envelopes, 

me moranduns ,  obras de livros 
e jornai s ,  relatorios 

e es tatutos ,  etc . ,  etc.

T ^ S À l - W  A C01í£S> 0 USO, PnA fjjk  %■ f t l T Q  f e . L E ¥ 0

Encarrega-se de encadernações em 
todos os géneros

Btecc-t de vmteo
Rectificada, de 96 graus ga

rantidos.
Fábrica de

e m s M í O  e / t
nesta vila.

Alais ninguém de. Portugal 
pode garantir aos seus F x mi 
fregueses, um alcooi ião puro , 
isento de oleos e éteres e com tão 

' alta graduação.

ANTIGA K EBG 1A BIA
I D E

J O S E  A N T O N IO  P I A L G A T A  

Sucessor,

M a n u e l  Tav-a-r*s' P a u la d a

JOSE TEOD0Z1O DA SILYi

Géneros alimentícios de pri
meira qualidade.

2 — Rua Magalhães  L i m a — 4

A L D E G A L E G A

Com fábrica de gazozas e pi- 
roíitos, soda-water, licores, cvé- 
njes' etc, pelos si'stemas mais 
modernos e aperfeiçoados. Sa- 
tisfaz-se qualquer pedido, envi- 
ando-se a remessa a casa do 
freguez, mesmo fora da sede do 
concelho.

RUA FORMOSA 

A L D E G A L E G A

SULFATO
ENXOFRE E O X ID 1NAS

VESUEJI

M. S. VENTURA k FILHOS
a l d e g a l e g a

PADARIA VIANEMSE
DE =

ANTONIO MORAIS DA. COSTA JACOHK
Pão de luxo e de familia de fabrico.esmerado,. Generos de 

mercearia, bombons, chocolates, etc:

118 =  R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS = 120
A L D E G A L E G A  K f—.-CW >

'M

«aíib» «s b» *̂ ííí* «2#̂  ̂ ‘--íí» «iíí* «dííí' «ájc» «sáf-a «á

Padaria Popular
D E

JOSÉ DA SILVA
O proprietário desta padaria participa aos seus amigos e fregue- 

zes que vende pão de luxo e de familia de fabrico esmerado.

h\ n#
AL r i_ j M j A

A. L .D E I L

A U NíãO  LISBO N EN SE  
J , Rcdrfgues, L .d*

Amplo e bem sortido estabelecimento de ]Wodas, 
iqueíro, roiíparía e multosroutros artigos.

T) * / - I .. • • •
i  rcços sem competencia c aa alcance ik foòos 

O seu proprietário pede uma visita á.

41, % DA fPAÇA BA flCUEWA, 45
'33 — ' C U i  J -  X•íJíiki bj*»' ■vnTxãxa&p- '•sistsm ãA

ISeceI»e e n c o n í e i id a s  <àe í««í«» a r í i g o s .

m m m m f  :<


